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F: ~ ~ terr•/ eefit ~~ teefJl plot.,: • 
4 "8 da \erra s ~abe ae o sãol ••• 

A dõr, ~UP. de todos é dura pa.rcetf a, , 
Que aq ~rÇQ ® holllBID foi dadJ em ooadio, 
Ou~ a '8dos esmaga, que 11 t\ldos ifüela, 
A pobres e titoe ahale oo chão. · 

Felll é que(IL~ qaem luc1a 1 qoem lida 
Ne utte: combate, na eterna missão, 
Aquelle 4ue acceita a batalha d~ vi~a, 
~o ftibio o ~orriso, ~ peito o perdão. 

Ser neo, ker pobre, faHaz ap,nencial 
Per11ole a tentara, meaquitiha illusãof 
D&toao é ctoem o'alma, ra gada a clemencia, 
Teia paraos que sotfr~ eadnbos d'irmãàl 

4ss~~ filtaod'~ os ri4Pa repartem seu pão, 
Feltau da letm ••• De -certo qu• o sãol. 

F~s Costa 

Os mariddSW.e Uma refi ittg\eza o • Strao-
teem por costume 4•, co11ta-nos que em lnglalerra, 
ba~ nas mtij~e~ até qua .. prineipios deste S'écalo, 
res ~o casligüdos, se coodeoava as molhu.ua &aaare­
em muitas pattés las a usarem • açamos •. E para 
da Alemanha, dnm nos ptofar que se olo trata doma 
mo<Jo mui&O odgi- fantasia pumor~tjca, .d4 ~ fo,ogr1'· 
Dai. ~ os ~ fia e a desertpção e alguns.d•• 
bados, quando lar- ~arelbos. qtie eiist~ aio.da em 
gamo trabllbo, grande nomero. No Cb~ 1ure, ha 
presoJ1 e só !lo ~nda !reze,. no Lancasbire, ba 
postos em lil,er.da- clnco ou se11 e oa~s &ao&oe Po 
de na se1iun~l~i-- Stafordsbire. Alr;ons destes • lf&• 
ra seguiote, a.fi m mo1h sio re.rdaduiroa iostralJMA .. 
de não po~er.em tos de tortura. A uhirna fel qoe 
gast;i'r em bebidas este singular utens1lio seryiq foi 
o neeessario ao em 18~4. é• COngleLof) .. 
SU$f,ento · de ~Qa 
(amilia11-. ' ~8'rlboi~üo predial 

E' oesle mez qoe se paga a 
cbotribut~ predial . 

• 
Na França ha pooeos mftl&í-

ilionwrios, Mas -O 'fttlmero de p,o­
es é rclalivamea\e muilQ peque­

i .. 








